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linguagem da Rasão , a voz da Natureza, que fez estrondo no Douro , e correndo impetuo­
samente por entre as prateadas ârêas do decantado Mondego retumbou no Tejo, onde se dei­
xou ouvir com a mais ampla sonoridade; do Occidente da Europa soando além do Atlântico, 
féz écó nas abobadas que cingem a Zona ardente ao Meiodia do novo Mundo; e pela pri­
meira vez se ouvio o doce nome de Liberdade murmurar nas cristalinas agoas do soberbo 
Amazonas , que jazendo havia já duzentos annos âgrilhoado pelo mais fero despotismo , soube 
emfim desprender-se , e, como verdadeiro Soberano , erigir-se hum Throno a par do portento­
so Delaware , o fecundo solo , o paiz natal da perfeita ingenuidade > e deporada philantropia. 

A famosa Belém , Senhor , qual outra Belém sagrada , que nos fastos da Historia Santa 
nao he de certo reputada como a menina entre as terras de Judá; o berço, da intrepidez, com 
que aguerridos alumnos de Marte devião naquelle Mundo debellar a arrogância dos novos Vânda­
los , que com sanguentas Águias fazião tremer as grandes Potências n'est'outro Mundo : a famosa 
Belém , que nos Annaes dos três Reinos da Natureza offerece ao observador milhares de pro­
dígios nunca assaz admirados , e que pela sua benigna atmosphera, localidade , extensão, fertili­
dade , e riqueza deveria constituir-se a republica do grande mestre de Aristóteles a terem sido 
as rédeas do governo manejadas por Filósofos: a famosa Belém , que isenta, por sua essência, 
da corrupção e orgulho dos Cynicos , foi , em todas as épocas , o fogo das virtudes de hum, 
Sócrates: essa mesma Bclem emfim tem sido, $elo immenso espaço de dois séculos , o theatro 
da*s scenas trágicas, que tem feito enervar-se seu valor , baquear sua existência política, e ador­
mecer o gênio affeito a virtudes sublimadas , o caracter nativo dos habitantes do grande Rio. 

Alli o ardor da juvenilidade, soltando os diques, que só a Rasão suspende, oppondo-lhe por 
invencível barreira os sentimentos de pundonor: alli o suborno, o peculato, e a descarada venali-
cade: alli o vicio , a libertinagem , a irreligião : alli finalmente o crime ergueo hum solio mages-
toso sobre a oppressa innocencia ; e o despotismo, arvorando o pendão triunfal em os hombros 
da adulação, da servilidade, do egoísmo, do temor, da hypocrisia, da ignorância, superstição, 
e fanatismo, fez emmudecer a Filosofia, tomando por primeiro movei de suas operações a crea-
ção, e conservação da hydra antropophaga , decifrada em os Recrutamentos ; e cimentando a 
Prepotência sobre as ruinas da Prosperidade publica, na estagnação das fontes das riquezas na-
cionaes , que devião servir somente aos seus caprichos impuros , e depravados votos. Mas o po­
vo do Grão-Pará, Senhor, o povo do Grão-Pará ainda he aquelle mesmo povo, que, nos pri­
meiros instantes de sua concepção , o punhal em huma mão , e n'outra os ferros , agrilhoou seu 
primeiro Governador, por ter observado nelle visos de despotismo. O povo do Pará ainda he 
aquelle mesmo povo , que , antolhando-se invicto atheleta na conservação da sua propriedade » 
mas sendo infelizmente guiado por hum prejuizo, que a ignorância tinha idolatrado, e julgando 
despotica a linguagem da Rasão, que fallava o inclito, o famoso Vieira, attentou por isso con-
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tra a liberdade ctessfee Santelmo dos direitos connatos do homem , que Autr'b:-d tinha servido dé 

íombro j*s- NàÇões da Europa. Ainda hoje he moralmente a mesma Jftidádo Paraense, cujos 
i >s em outro tetrâ o fizerão tremer hum Mendonça , apaniguado dos déspotas. ^ 

Se motivos tão pouco fortes reanimarão o zelo dos habitantes do Amazonas, que diremos, 
que elles devão obrar , quando cheguem a conhecer , que o despotismo tem lançado profundas 
raizes , e se tem firmado em hum throno de ferro? . . A h ! Senhor ! O direito, a virtude, o 
enthustasmo , o atnor da Pátria, a gloria , o mesmissimo sangue emfim , que circula nas veias 
da brava íaça do Doiro, e Tejó , são também propriedade nossa: tendo sempre em vista as 
intimas relações, qué os ligão fraternal , e filialmertte , Os habitantes do Guajará, e Amazonas 
devião dar ao Mundo inteiro provas irrefragaveis , de qüe são filhos de herdes., e heroes elles 
mesmüs.'' r *• ' '•' ].' ' ' " " s75Jf r}A? " " ' ' ' 

Cunhas, Êapttstas, Carvalhos, VilíaçaS, e Êaràias, eis os sagrados nomes que devem 
doirar as paginas dos Fastos Paraenses* Disputando-se mútuos a palma, e a vietoria, sobre qual 
deveria ser mais assíduo , c fervoroso nos trabalhos, que devião preceder aos cimentos do vasto* 
edifício da nossa Regenerarão t apenás raiou a brilhante aurora do sempre memorado dia primei­
ro de janeiro deste anuo, dia remarcavel na historia do novo Mundo, dia ditoso, em que, fu­
gindo dos Ceos paraenses cometas infaustos, a mesma natureza, apresentando huma face risonha, 
e alegre, nos âgoirou huma sorte de prazer; hum futuro de felicidade; estes cinco heroes derão 
á minha Capital hum espectaculo próprio dos peitos heróicos , dos lusos peitos; lançando por ter­
ra o throno do despotismo . arvorando o trofáo da liberdade nos muros , que banha o Guajará ; 
operando emfim acções dignas dos cedros, dignas de ser em lâminas d'oiro enviadas á mais ré* 
mota posteridade 

Ah! que transporte sinto, de que gosto me inundo , de que prazer me ârrebato , quando, 
meus iasensos queimando n© altar da justiça , tributo homenagens ao mérito -, e rendo culto 
á virtude! . . . Labéos da,humanidade, oh César; espada d'Afbellas , oh déspotas; monstro» 
d' ho?ror! Já he tempo de ser offuscada* deprimida, extincía, e anniquilada essa gloria", ganha­
da a< despeito dos direitos do homem , gloria que a Musa antiga canta; do crime em cinzas des- * 
feit<. v;ne.»eeu alta, é sublimada virtude: mais alto agora outra gloria se alevaríta. 

Quem julgais , Senhor, quem julgais ter sido aquelle que , mostrando-se, como seus irmãos 
de brio, de coragsm , de honra, portuguez na alma•, portuguez na vida* portuguez no coração; 
expsz sua vida para dar vida á Pátria, manifestando com intrepidez sentimentos, que -outr'ora 
no Doiro mostrárão Sepulvedas, Cabrciras ? Quem julgais ter sido aquelle, qüe primeiro arvorou 
ó pendão da liberdade sobre as margens do soberbo Amazonas, porferindo com o mais profundo 
acatamento o sagrado nome de Constituição : Elle está diante de vós : ei-lo aqui , Libertadores 
da Lusitânia, o Sr. Cunhado meu brioso > e dfttimido Concidadão ; eis, ítedenptores da Pátria? 
eis vosso sócio , outro vós , d'entre os campiões o campião primeiro. .., . 

Nilo sei, Senhor, não sei que triste lembranças mé suggere este passo do meu discurso <..» 
Revolvo agora as minas da Antigüidade; e tejo ás mezás do Pritanèo, as coroas dé Loiro, e 

, Oliveira, as medalhas, os bustos ,, as estntu.i?., as dignidades , as riquezas, em- hüma palavra, a 
Grécia antiga, á antiga Roma , serem ou ros tantos monumentos consagrado* ao prêmio dos aman­
tes da Pátria , dos zelosos defensores da sua Liberdade. Mas que quadro deplorável se me ap-
presenta, A proporção que vou lançando hum golpe de Vista sobre os séculos posteriores!!! As 
Mades usurpadoras dos Césares i as épocas machiavellicas dos Augustos"; os séculos descarados 
dos Tiberios , e Caligulas , e Neros; os tempos rudes, ambiciosos impostores , e fanáticos dos 
Gregorios , Alexandrê  , Innocencios, Carlos, Luizes, Fernandos, e NapoleÕes; tudo isto se me 
antoHia , e me fez tremer de horror! . . . ; Naquelles séculos os amantes da Pátria erão premia­
dos ; rlestès são punidos. Então a eloqüência dos Demõsthenes , Ciceros , e Catões ; nas augus­
tas assembléias , fulminava raios contra as sombras do Despotismo ; hoje proferir somente o nome 
da Liberdade he hum attentado inaudito, o maior crime. Nos Séculos da virtude os amantes 
da Pátria erão honrados , enriquecidos , immortaliiados ; nos tempos da ambição impostura , e 
fanatismo são estrangulados em hum cadafalço , seus corpos reduzidos a cinzas; suas cinzas -lan* 
çadáS- ao mur. Oh tempo?! Oh costumes! Oh séculos kífeiizçs.! Oh Sorte humana,!? , 
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i de vós , JamoVcaes Redemptores da Lusitânia, que seria .... Mas que? ,6 

• . - duz o énJwrsiâsBib! Perdoiá, Senhor, perdoai esta digressão a-que me obri­
gou o ícjo em que tne sinto arder todas as vezes que deploro a miséria e mesquinha sorte ào 
mérito , e da Virtude. Eu continuo já meu discurso. 

O Amazonas não comente com os seus feitos nunca por élle, e só agotà feitos; ido acces-
•;o do seü arrebataracnto envia ao antigo Mundo o penhor da sublimidade de suas façanhas; e 
tongratulando-se com o Tejo, lhe manda por garante da sua fraternidade, por signal da sua 
nova aíliança agora mais estreita qüé nunca, mais firme e perduravel que os mármores, e brún-
w» j mais eterna em fim que as idades e tempos, lhe envia seu próprio libertador, aquelle que 
primeiro quebrou seus ferros. 

E que gloria para mim . . . . Esta gloria não troco por outra gloria. Que gloria para rnim 
ser eú o próprio relator dos sublimados feitos daquellé Monarcha dos rios ! Aá márgens , que 
suas agoai regão; os campos , qüe seus soes fertilizão; quanto produzem , tudo, tudo he dig»P 
de alto apreço. Do Amazonas não ha hum só filho, que deixe de ter sentimentos briosos; to~ 
tios querem ser livre3: todos apparecem no theatro da gloria: e sacudindo o pezadd, e idosd 
jugo, que havia durado dous séculos e hurri lustro, os Paraenses, dentro do curto espaço de 
seis horas , despedâção suas algemas, acclamando nó meio- da paz , e dé vivos transportes o 
Soberano Congresso da Nação, o Rei Constitucional, a Casa ora reinante, a augusta Religião 
dos seus maiores; e ao mesmo tempo perdoando seus inimigos, fraternizando-se com elles, e of~ 
íerecendo ao Mando todo huma scena digna dos heróes, dos anjos , dos Portuguezes. 

Eu-desconfio, Senhor, prolongando minhas reflexões, esgotar vosso soffrimento: não he to­
davia nenhuma theologia transcendental â urgência. em que me vejo, de não ultimar neste pon­
to meu discurso. 

O fogo, em que desdé 6 béfçO me sinto abraaar, o desejo innátò de dar alma ao brio 
dos meus compatriotas, áó brio até ágora adormentado pela Prepotência a mais subida, e que 
transcende a meta da humana intelligenciá, se ateou nás differentes épocas de gloria, em que 

% i com enthusiasmo manifestar-se o amor da Pátria profundamente gravado nos corações dos-mar 
gnanimos filhos dá briosa Lusitânia. 

Interrompi conseguintemente mens estudos Acadêmicos; e expondo-me á instabilidade da sor­
te nas volúveis e procelosas vagas do espantoso Atlântico, nenhum outro projecto concebi, que 
não fosse o de desprender minha Pátria dos grilhões do Despotismo. Sem ganhar porém esta 
gloria reservada aos heróes somente, eu apenas conservo o prazer de me ter esforçado, quan­
to pude , por consolidar o edifício de nossa Regeneração política. 

He pois o amor da Pátria, que tenho manifestado nas minhas acçoes , por venturá o nnico 
motivo, que resolveo o Governo de minha Província a encarregar-me de huma Dèputaçâo tão 
hortorifica, sem que èu possua as relevantes qualidades, que demanda hum emprego de tanta 
importância. Meus debèis hombros gemem , e se curvão de baixo do accumulado pezo deste 
assaz espinhoso encargo, e só animado com os ráios dé luzes, que de tão illuminados, e assom­
brosos homens em mim reverbêrãd, posso agoürar-me o desempenho dos meus árduos deveres. 

Órgão dos sentimentos de todos ós meus Compatriotas, e muito principalmente dos íllustres 
Membros do patriótico e illuminado Governo, que, em crises tão arriscadas, prudente, e sa­
biamente se tem conduzido no manejo da Administração públiòa na minha Província; eu me con­
gratulo com V. Mag. pelds prósperos felizes, e grandes acontecimentos , que tem inundado de 
prazer o Mundo antigo, ò novo Mundo. • 

Em quanto a incalcidavel extensão do vastíssimo Paíz das Amazonas, e O seu estado polí­
tico obstão á nomeação dos Deputados, que se devão eriviar ao Soberano Congresso da Nação; 
eu sou encarregado pelo Governo de minha Província, de manejar nesta Capital os negócios con­
cernentes aos interesses de minha Pátria, e beber ná perenne fonte da alta Sabedoria dos ex­
traordinários homens, a querfi está confiada1 á felicidade nacional, as luzes, que o devão guiar 
na mesma obra. Este o objecto da minha Dèputaçâo: esta a gloria , á que vmieamente aspiro. 
Serei ditoso, se me souber aproveitar. 

Mas, Senhor, se ao Filosofo he licHo. alguma tez desprezar as formalidades aliás nccê sa-



vias pai* a firmeza dos actcs, que os homens praticão: se a hum Portuguez he licito exprimir 
livre seus sentimentos: se a hum Paraense, digno de tal nome, he licito faltar a pura verdade: 
transcenderei eu os limites da minha authorisação, manifestando a V. Mag. os ardentes dese­
jos, que tem o Governo de minha Província, e todos os meus compatriota», de ver unido o 
Amazonas com o Tejo; identificados ambos os hemispherios; cimentada e absolvida a mutua l i ­
berdade d'ambos os Mundos? Seria outra a mente dos meus Concidadãos, proclamando a Cons­
tituição livre, e prestando o solemne juramento de obediência as Cortes Nacionaes ? Ah! não. A 
distancia infinita, com que a Natureza physica nos separa, em nada, em nada altera a união 
moral d* ambos os Hemispherios , d'ambos os Mundos. Animados dos mesmos sentimentos; apre­
ciando os mesmos direitos; vinculados com o mesmo sangue; os Paraenses querem, por huma 
compenetração política , fazer hum e o mesmo corpo cora os Lusitanos. 

Meus Compatriotas suspirão pelo ditoso momento, em que possáo depositar sem corações 
nas mãos sagradas dos seus Representantes, para os virem immolar neste santo e venerando tem­
plo da Liberdade : mas o cumprimento de seus ardentes votos tem sido retardado pelo profundo 
acatamento, com que respeitão, e observão as sabias deliberações da illuminada Junta, a quem 
foi confiada a autoridade de congregar a Nação. 

Sim , Augusta e Veneranda Assembléa; eu , e» mesmo, conhecendo a fundo o caracter do 
generoso Povo Portuguez, estudando os corações dos meus conterrâneos, e lendo o futuro; pro-
puz a eleição extraordinária d'hum Deputado, qu» sendo nomeado pelos habitantes da Capita] 
(a cujas decisões sempre o resto da Província fielmente adhere) riesse estreitar já os laços da 
nossa confraternidade, tomando seu juftP, e devido lugar entre os Representantes da Nação: 
inutilizáruo-se porém meus esforçwi, porque meus Concidadãos não quizerâo transpor os limites 
marcados aos seus direitos, se bem que de bom grado renunciarião a immensa riqueza que 
possuem ria vastidão do seu Paiz , somente por se realizarem quanto antes seus bem fundados 
desejos. 

Esta, Soberano Senhor, esta a vontade dos meus conterrâneos: este o objecto , que attrahe 
suas atteuções. Nem outros pódem ser os sentimentos dos habitantes do Guajará. Os Paraanses* 
briosos aprecião seus direitos; e tendo proclamado a Constituição, estão na firme e heróica reso­
lução de a defender á custa da própria vida. Interprete fiel dos sentimentos dos meus Compa­
triotas ; eu juro, perante o Mundo inteiro; que será mais fácil, converterem-se em puro sangue 
as claras agoas do Amazonas, e reduzir-se o Pari todo a cinza, pó, terra, e nada, do que abai­
xar de novo a cerviz ao sacudido jugo. Tremei, déspotas; que o Tejo , e o Amazonas já estão l i ­
vres. Viva o Soberano Congresso da Nação Poriugueza! Viva a Regência em Nome d'El-Rei! Vi­
va El-Rei Constitucional!! Viva a Casa de Bragança , que reina pela Constituição. Viva o Portu-
vgal livre fazendo huma, e a mesma Nação com o livre Grão-Pará! Viva e reine para sempre 
Unido o livre , Reino de Portugal, Brazil, e Algarves!!! 

• 
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